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A bacia Amazônica sofreu, durante sua formação, modificações geológicas e

climáticas que provocaram alterações evolutivas nos animais que nela habitam. Como

conseqüência, a região abriga uma fauna sem referencial no planeta que foi obrigada a se

adaptar a um ambiente pulsante e heterogêneo.

Uma das situações mais extremas enfrentadas pelos peixes da região amazônica é a

oscilação na disponibilidade de oxigênio nas águas de seus rios, oscilação essa que pode

também ocorrer em lagos de várzea e igapós da Amazônia onde os níveis de oxigênio podem

apresentar oscilações diurnas, diminuindo extremamente à noite (anóxia) e aumentando

(supersaturação) durante o dia (Almeida-Val, et al., 1993). Esse fenômeno resulta na

dificuldade de oxigenação dos tecidos dos peixes. Para melhorar a disponibilidade de

oxigênio em seus órgãos e tecidos, muitas espécies desenvolveram estratégias que lhes

permitem sobreviver em ambientes pobres ou com total ausência de oxigênio. Tais estratégias

podem incluir uma ou mais modificações no comportamento, na morfologia, na fisiologia e

ainda em nível molecular (Almeida- VaI et al., 1990). Dentre os aspectos influenciados pelo

caráter pulsante da bacia e que representam pressões naturais aos peixes da Amazônia,

podemos destacar, ainda, a oscilação na disponibilidade de alimentos e a heterogeneidade nos

tipos de água; fatores esses que levaram muitas espécies a desenvolver padrões complexos e

específicos de migração trófica e reprodutiva.

Este projeto teve como principal objetivo a determinação dos índices somáticos do

fígado, do coração, do baço, do músculo branco, do músculo vermelho, do intestino, do

estômago e de brânquias de 14 espécies de peixes da Amazônia. De posse desses dados,

procurou-se relacionar os índices somáticos destes tecidos e órgãos com os níveis tissulares de

proteínas e glicogênio determinados no presente projeto para alguns tecidos.

Todos os animais estudados foram coletados na Ilha da Marchantaria e no lago

Catalão, em dezembro de 1998. Os espécimens foram identificados com o auxílio de chaves

taxonômicas descritas por Ferreira et al. (1998). Em seguida, foram efetuadas medidas de

peso (g) e tamanho (comprimento total - em). Após as medidas, foram retirados os seguintes

órgãos e tecidos de cada animal capturado: músculos branco e vermelho, coração, baço,
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fígado, intestino, estômago, brânquias e bexiga natatória. Esses tecidos foram pesados com

precisão de O,Olg. A obtenção do índice somático para os tecidos e órgãos resultou da

seguinte equação, IS = (peso do órgão/peso do animal) X 100. Os níveis de glicogênio

hepático foram determinados pelo método descrito em Keppler & Decker (1974) com ajustes,

e os resultados estão expressos em umoles de glicogênio (unidades de glicosil)/grama de

tecido fresco. O conteúdo de proteínas dos músculo branco, fígado e coração foi determinado

pelo método de biureto, por meio de um "Kit" comercial da marca Doles. Os resultados estão

expressos em g/g de tecido fresco.
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A figura 1 mostra a comparação entre alguns índices somáticos das espécies

estudadas. O maior índice somático do coração (ISC) ocorreu em Curimata inornata. Não

há uma tendência filo genética que se observe nos índices somáticos do coração entre as

espécies de uma mesma família e entre as famílias. A família Characidae, por exemplo,

não apresentou relação entre as espécies do mesmo gênero: a espécie Triportheus albus

apresenta ISC muito maior que a espécie Triportheus jlavus. Esta relação pode estar
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ligada com o seu comportamento, hábito alimentar ou hábito reprodutivo que podem ser

distintos entre algumas espécies pertencentes a um mesmo gênero. A espécie Osteoglossum

bicirrhosum apresenta o maior índice somático do músculo branco (rSmb) e, como esperado,

tal índice é dependente do seu peso corpóreo. O maior índice somático do músculo vermelho

foi apresentado pela espécie Metynnis sp sendo que o menor índice foi da espécie

Osteoglossum bicirrhosum. A espécie o.bicirrhosum deve ser destacada por seu hábito

alimentar.; por ser insetívora, essa espécie salta para fora d'água exigindo um potencial

anaeróbico que, naturalmente, é proporcionado pelo músculo branco, tipicamente anaeróbico.

Os dados obtidos para os tecidos de músculo branco, músculo vermelh,o, coração,

baço, fígado, intestino, estômago, bexiga natatória e brânquias, mostram que os índices

somáticos que mais variam dentre as espécies são o do intestino em relação aos do estômago,

mas esta relação não pôde ser bem definida, uma vez que não se preocupou em verificar se o

grau de repleção do estômago dos animas durante a coleta. Os índices somáticos de músculo

branco em relação ao do músculo vermelho também são muito variáveis dentre as espécies e

isso, certamente, é resultado de diferenças em seus estilos de vida. A comparação entre os

índices somáticos do coração e das brânquias não mostrou muita variação. Esse resultado é

esperado na medida que não foram amostradas, ainda, espécies de respiração aérea

facultativa.

A relação da proteína (g/g de

tecido fresco) do músculo branco, do

coração e do fígado com o peso do

animal (g) mostra que a quantidade de

proteína é proporcional ao peso do

animal. Essa proporcionalidade reflete o

tamanho relativo dos órgãos e tecidos

analisados (figura 2). O aumento

proporcional da proteína no músculo

branco e no fígado refletem a

proporcional idade desses tecidos em

relação ao corpo do peixe. Já, o coração,

tem seu tamanho relativo dimnuindo

conorme a espécie tem seu porte

aumentado.
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o conteúdo de glicogênio hepático (umoles/g

tecido fresco) em relação ao peso do fígado (g)

mostra que as espécies pertencem a grupos bem

distintos (figura 3). Novamente, a espécie

Osteoglossum bicirrhossum se destaca por

apresentar o fígado de maior peso com uma

quantidade de glicogênio muito baixa.

Novamente, quando relacionado o glicogênio do

fígado e seu respectivo índice somático (figura 4),

verificou-se que a espécie Osteoglossum

bicirrhosum apresentou o maior índice somático e

um dos menores teores de glicogênio. Como

mencionado anteriormente, essa espécie realiza

movimentos bruscos que são baseados no

potencial anaeróbico muscular, quando realiza

saltos para buscar de insetos fora da água. Seu

fígado deve, pois, produzir muito glicogênio que é

utilizado principalmente no músculo branco.

Trabalhos realizados por Hochachka et al. (1978)

evidenciaram rosetas de glicogênio no músculo

branco de o.bicirrhosum, diferente de todas as

espécies de peixes já estudadas até o momento.
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